
Road Trips

1 dia é bom,  
2 é ótimo,  

3 nunca é demais. 



Como usar este roteiro…

Escolha a região que quer conhecer
O Centro de Portugal é um território vasto e rico em ex-
periências únicas. Esta é apenas uma das propostas que 
temos para si: uma por cada um dos oito destinos da Re-
gião. Mergulhe em cada uma destas regiões, cada uma 
repleta de história e estórias, descubra o património, as 
paisagens e muitos segredos bem guardados.

Prepare a sua viagem
Comece esta aventura mesmo antes de sair de casa, para 
que nada falhe. Saiba, em cada etapa, onde carregar o 
seu carro elétrico ou avance para as páginas finais deste 
roteiro, onde, para além de conselhos úteis, também en-
contrará dicas verdes para uma viagem mais sustentá-
vel e amiga do ambiente. Desta forma garantimos uma 
viagem tão agradável para quem visita o território como 
para quem o habita.

O que pode esperar
Ao longo deste roteiro damos-lhe as melhores dicas sobre 
cada local. Esqueça a autoestrada e aventure-se pelo Cen-
tro de Portugal por caminhos que são, eles próprios, uma 
experiência. Descubra os muitos museus, o Património 
Mundial da Humanidade, as praias mais belas e as mais 
secretas, sem nunca esquecer as iguarias tradicionais 
nem os melhores locais para captar as fotografias mais 
instagramáveis.

Tudo o que precisa saber
No final deste roteiro encontrará todas as informações 
úteis relativas aos diversos recursos que vamos conhe-
cer pelo caminho. E sim, tem tudo o que precisa de saber, 
desde a morada ao horário, passando pelos contactos e 
pelas condições para visitantes com diferentes necessi-
dades de acessibilidade.

Património Mundial do Centro
Beira Baixa
Serra da Estrela
Médio Tejo
Oeste
Ria de Aveiro
Região de Coimbra
Região de Leiria
Viseu Dão Lafões
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 Volta ao Centro de Portugal

O Centro de Portugal é um território rico em história 
e estórias, memórias e aventuras, que esperam 
por si em qualquer altura do ano. Mergulhe no 
Património Mundial do Centro de Portugal e nos 
oito destinos que compõem o coração do país, onde 
poderá descobrir os segredos mais bem guardados, 
viajar entre paisagens de cortar a respiração, encarar 
as maiores ondas e desfrutar das melhores e mais 
tradicionais iguarias. Mas não fique por aqui. Faça-
se à estrada connosco, com calma e sem pressa de 
voltar a casa. Prometemos-lhe que no Centro de 
Portugal as boas experiências nunca acabam.



 

Viajar pela Região de Coimbra é viajar no tempo e 
descobrir encantos únicos de paisagens seculares 
e tradições que até hoje permanecem pela mão e 
resiliência das suas gentes. Em Coimbra, percorremos 
os troços da antiga muralha, descobrimos 
recantos e estórias de reis e rainhas, celebramos 
o conhecimento e admiramos a grandiosidade da 
Universidade de Coimbra, Alta e Sofia, Património 
Mundial da UNESCO. Acompanhados pelo maior 
rio exclusivamente português, seguimos viagem da 
nascente à foz, onde recuperamos energias em extensos 
areais. No caminho, deixamo-nos surpreender pelos 
encantos de paisagens naturais, pontuadas por aldeias 
feitas de Xisto e de História, seguimos os trilhos da 
romanização e a Rota dos Castelos e Muralhas do 
Mondego e paramos para degustar algumas das 
melhores iguarias do país, envoltas em estórias sem fim. 

A Percorrer
329,5 KMS

Municípios
Arganil
Cantanhede
Coimbra
Condeixa-a-Nova
Figueira da Foz
Góis
Lousã
Mealhada
Mira
Miranda do Corvo
Montemor-o-Velho
Mortágua
Oliveira do Hospital
Pampilhosa da Serra
Penacova
Penela
Soure
Tábua
Vila Nova de Poiares
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De Mira à 
Figueira da Foz  

37 KMs

A B→

Paragens obrigatórias:
02  Monumento Natural do 
Cabo Mondego

Carregue o seu carro elétrico:
Febres, Cantanhede

É numa antiga escola primária recuperada 
em Mira que iniciamos esta viagem, mais 
precisamente no Museu do Território da 
Gândara 01 . De forma interativa e apelati-
va, as duas áreas expositivas – o Tempo 
e o Homem e o Homem, a Terra e o Mar 

– transportam-nos numa viagem no tempo 
por achados arqueológicos que demons-
tram a importância destas terras para a 
história da região. Também a arquitetu-
ra e tradições como os Caretos da Lagoa, 
os Palheiros de Mira e a Casa Gandaresa 
figuram neste espaço. Mas uma vez em 
Mira, não pode deixar de aproveitar para 
ir a banhos na Praia de Mira, uma das pri-
meiras praias com Bandeira Azul desde a 
criação da classificação e lugar de impor-

tante tradição no que à arte da pesca diz 
respeito. Falamos da Arte Xávega, também 
conhecida por pesca de "arrasto" ou arte-
sanal, levada a cabo por pescadores que 
enfrentam as ondas em pequenas embar-
cações para lançar as redes ao mar. Depois 
de puxadas, as redes são abertas já no areal, 
seguindo-se a descoberta e escolha do 
pescado, num verdadeiro espetáculo que 
não vai querer perder. O ritual estende-se 
a outras praias do Centro de Portugal. Na 
Região de Coimbra procure-a nas praias 
de Mira, da Tocha ou em alguns areais da 
Figueira da Foz. Mas se a aventura e os  
desportos náuticos são o seu forte, siga-

-nos nesta viagem, há mais sobre estas 
praias que precisa de saber. 
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As praias desta região, assim como outras 
do litoral atlântico, são também ideais para 
a prática de desportos náuticos como Surf, 
kitesurf, o windsurf, bodyboard e até pad-
dlesurf, reunindo várias opções ligadas à 
cultura das ondas, desde escolas a diversas 
atividades culturais e desportivas. Basta 
seguir viagem pela EN 109 para encontrar 
as indicações que o levarão à costa e, tam-
bém, ao nosso próximo ponto de paragem. 

Continuamos em direção a Sul, sempre 
com cuidado (e alguma paciência) mas sem 
nos deixarmos intimidar pela grandeza do 
Atlântico ou das rochas que acompanham 

o caminho. À medida que nos aproxima-
mos de Buarcos, somos surpreendidos 
pela imensidão do mar e da paisagem na-
tural que nos rodeia e, por isso, fazemos 
questão de parar num miradouro situado 
à direita. Estamos em pleno Monumento 
Natural do Cabo Mondego  02 , uma área 
protegida de excecional importância devi-
do aos aglomerados jurássicos que aqui 
foram encontrados. Depois de saber mais 
sobre este lugar e de um momento de con-
templação com direito a algumas fotogra-
fias, encontramos, a poucos quilómetros, 
Buarcos e a sua Fortaleza.
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As características desta pequena freguesia 
à beira-mar e a facilidade de desembarque 
transformaram-na num ponto privilegiado para 
comércio, mas também num alvo preferen-
cial de investidas inimigas. Por isso mesmo 
foi, desde cedo, pontuada por estruturas de 
defesa. Do Castelo de Redondos resta, ainda 
hoje, um cunhal e a Fortaleza de Buarcos  03 , 
um troço de muralha com baluartes mais 
recente que o Castelo construída no sécu-
lo XVI. Tal como outras estruturas defensi-
vas da Região de Coimbra, a Fortaleza de 
Buarcos faz parte da Rede de Castelos e 
Muralhas do Mondego [Saiba mais sobre 
esta rede nesta página]. Deixe o carro para 

trás e aproveite o mar como companheiro 
para uma caminhada pela marginal, até à 
Torre do Relógio ou ao Forte de Santa Ca-
tarina. Se preferir, pode também percorrê-la 
de bicicleta, já que existem ciclovias ao lon-
go do percurso. Não deixe escapar a opor-
tunidade para mergulhar numa das Praias 
da Figueira da Foz  04 . O sol e os extensos 
areais de perder de vista são um belo cartão-

-de-visita desta reconhecida estância balnear. 
Famosas são também as sardinhas da Fi-
gueira. Quando a fome apertar, procure um 
bom prato de sardinhas grelhadas na brasa,  
acompanhadas por broa e uma bela salada 
de pimentos, de preferência.
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Castelos e Muralhas do Mondego

A Rede de Castelos e Muralhas do Mondego 
pretende preservar o património medieval que 
outrora foi a Linha Defensiva do Mondego, que 
dividia o mundo cristão e o muçulmano. Nesta 
rede integram-se:

 Castelo da Lousã
 Castelo de Montemor-o-Velho
 Castelo de Penela
 Castelo do Germanelo
 Castelo de Soure
 Castelo de Pombal
 Fortaleza de Buarcos
 Complexo Monumental de Santiago da Guarda
 Muralhas e Torres de Coimbra
 Paço da Ega
 Torre Sineira de Miranda do Corvo

castelosemuralhasdomondego.pt
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Da Figueira da Foz ao Luso  
60 KMS

B C→

Paragens obrigatórias:
B  Figueira da Foz
08  Mata Nacional 

do Buçaco 
09  Termas do Luso 

Desvio:
06  Núcleo Museológico

do Sal 

Carregue o seu carro elétrico:
Na Figueira da Foz
e em Murtede, Mealhada

Entre os passeios junto à praia e os banhos 
de sol e de mar, percorra as ruas da cidade 
e descubra as obras de Arte Urbana 05  de 
artistas nacionais como Add Fuel, Mário Be-
lém, Daniel Eime ou Kruella d'Enfer. Se preferir, 
explore os espaços museológicos e patrimo-
niais da cidade ou assista a um dos muitos 
eventos e atividades que o Centro de Artes e 
Espetáculos da Figueira da Foz oferece. Mas 

não parta da Figueira sem antes levar uma 
boa quantidade de sal produzido localmente 
e conhecer toda a história deste importante 
recurso para o concelho, no Núcleo Museo-
lógico do Sal 06 . Localizado em Lavos, este 
complexo inclui, entre muitas outras coisas, 
um centro interpretativo, um armazém de sal, 
uma rota pedestre pelas salinas, uma rota flu-
vial e ainda um observatório de aves. 
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É tempo agora de nos fazermos à estrada.
Durante cerca de meia hora dividimos a 
nossa viagem entre a EN 109 e a EN 111, 
com destino definido no Castelo de Mon-
temor-o-Velho 07 . Apesar de existirem re-
ferências à sua existência já na Alta Idade 
Média, o que ainda é visitável data do século 
XIV. Deixe-se surpreender pelo interior das 
muralhas e encontre vestígios do antigo 
Paço Medieval – onde terá sido decidida 
a morte de D. Inês de Castro – e a Igreja 
de Santa Maria da Alcáçova, de 1095. O 
castelo fica numa zona mais alta, onde 
os carros já não chegam, por isso, esta-
cione-o e faça uso das escadas rolantes 
para chegar ao topo. Sim, leu bem. Existem 
escadas rolantes para ajudar os habitantes 

locais e visitantes na subida ao castelo. Um 
conselho: faça coincidir a sua visita com o 
Festival Forte, que acontece normalmente 
no final de agosto, e terá a oportunidade 
de assistir a um inovador festival de músi-
ca eletrónica e de artes cénicas e visuais. 

E já que vamos passar algum tempo 
dentro do carro até chegarmos ao Luso, 
pare em Tentúgal para provar o famoso 
Pastel de Tentúgal. Nascido no Convento de 
Nossa Senhora do Carmo, a receita passou 
das mãos de uma auxiliar do convento para 
a Dona Conceição Faria, que se dedicou a 
comercializar os então conhecidos “Palitos 
Folhados”, por volta de 1890. Estaladiços 
e de massa fina, os Pastéis de Tentúgal 
são uma perdição com recheio de ovos.

Mas não ceda à tentação de engolir uma 
caixa inteira do doce conventual, porque 
ainda vamos passar pela Mealhada e, para 
os mais distraídos, Mealhada rima com Bair-
rada (e com deliciosas iguarias, mas já lá 
vamos). Delimitada a sul pelo rio Mondego, 
a norte pelo rio Vouga, a oeste pelo Oceano 
Atlântico e a este pelas serras do Buçaco e 
Caramulo, a Região Demarcada da Bairrada 
reúne características geográficas e naturais 
únicas para produção vitivinícola, para além 
de guardar um saber fazer que remonta à 
época romana. Repare nas muitas vinhas 
que compõem a paisagem, particularmen-
te da Mealhada e de Cantanhede. O ideal 
será mesmo parar e apreciar os vinhos 
produzidos com castas autócnes como 

a baga, que dá origem a tintos, rosados e 
espumantes de personalidade forte. Esta 
experiência pode tornar-se ainda mais espe-
cial se a aliar à gastronomia da região. Não 
deixe por isso de provar o famoso Leitão 
da Bairrada, estaladiço e acabado de sair 
do forno. Servido no prato ou dentro do 
ótimo pão que aqui se faz, pode também 
aventurar-se numa feijoada ou cabidela 
confecionada com esta carne suculenta. 

Agora sim, de barriga (e alma) cheia 
continuamos a nossa viagem em direção 
ao Luso. Neste momento tem duas op-
ções: ou faz uma caminhada e respira o 
ar puro do Buçaco, ou relaxa e aproveita 
para carregar baterias mergulhando em 
águas termais.
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Se optar pela primeira, não lhe faltarão op-
ções na Mata Nacional do Buçaco  08 , assim 
que conseguir selecionar uma das suas onze 
portas para entrar nesta floresta encanta-
da. Refúgio de monges e reis, a Mata do 
Buçaco deslumbra pela sua verdura e pela 
variedade de espécies botânicas que guar-
da. Recorde a batalha que opôs as tropas 
anglo-lusas, comandadas pelo Visconde 
Wellington, e as tropas ofensivas francesas. 
E se quiser saber mais sobre a história da 
terceira invasão francesa, sugerimos que 
visite o Centro Interpretativo ''Mortágua na 
Batalha do Buçaco'', em Mortágua. Aqui 
poderá conhecer a história das invasões, 
as táticas e armamento militar utilizados, 

bem como o impacto deste acontecimento 
no território e nas gentes que fizeram frente 
às investidas napoleónicas. 

Se, por outro lado, preferir um bom mo-
mento de descanso, sugerimos que relaxe 
nas Termas do Luso  09 . Além dos rituais 
de Spa clássicos, poderá explorar os be-
nefícios terapêuticos da água termal, co-
nhecida pelos seus efeitos na reabilitação 
ortopédica, neurológica e reumatológica. 
À piscina termal junta-se um duche Vichy, 
banhos de calor e até eletro e termoterapia. 
Os programas de curta duração incluem 
opções para meio dia ou dia inteiro. Mas 
vá por nós: o melhor é aproveitar ambas 
as possibilidades antes de voltar à estrada. 
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Do Luso a Coimbra  
43 KMs

C D→

Paragens obrigatórias:
10  Universidade

de Coimbra, Alta e Sofia
11  Jardim Botânico
12  Museu Nacional

de Machado de Castro

Fotografia essencial:
10  Universidade

de Coimbra

Carregue o seu carro elétrico:
Em Coimbra

Partimos do Luso e rumamos a sul, em 
direção a Coimbra, mas não sem antes  
reservar algum tempo para uma paragem 
gastronómica em Penacova. Aqui poderá 
deliciar-se com um arroz de lampreia, ser-
vido como manda a tradição: “a correr” (ou 
com arroz malandro, como também é co-
nhecido) e com lampreia do Rio Mondego. 
Atenção: a época da lampreia dura apenas 
entre os meses de janeiro e abril e convém 
reservar mesa num dos restaurantes locais 

antes de seguir caminho. Mas a viagem  
que nos leva à EN 235 durante meia hora 
vale bem a pena, acredite. 

A alguns quilómetros do centro de Coim-
bra vislumbramos a Torre da Universidade, 
no alto de uma das colinas que abraçam o 
Mondego. É exatamente até lá que segui-
mos, para mergulhar a fundo no Património 
Mundial da Humanidade, classificado pela 
Unesco desde 2013, numa área que inclui 
a Universidade de Coimbra, Alta e Sofia.  
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Comecemos pela Universidade de Coimbra  10   

,instituição que encerra em si um património 
vivo já que se mantém em funcionamento 
desde a sua fundação, há mais de 700 anos. 
Siga, por isso, as nossas recomendações e 
respeite não só as instalações, mas, tam-
bém, os períodos de aulas e todos os que 
diariamente usam o espaço, sejam alunos, 
professores ou funcionários. 

Agora sim, podemos dar início à nossa 
visita. Partimos da Porta Férrea, de 1634, 
ainda com vestígios de trajes de estudantes 
que deixaram, metafórica e literalmente, 
uma parte de si em Coimbra no momen-
to da despedida. Abre-se, então, espaço 
para o Pátio das Escolas e as escadas mais 
fotografadas da cidade, as da Via Latina. 
Independentemente do programa que es-
colher, a visita inclui sempre o Paço Real, 
que passa pela Sala dos Capelos, ainda 
hoje utilizada para atos solenes, a Sala de 
Exame Privado e das Armas. Inclui tam-
bém o Colégio de Jesus, um dos pólos do 
Museu da Ciência, onde poderá descobrir 
as Galerias de Física Experimental (dos 
séculos XVIII e XIX) e de História Natural 
(do século XVIII). Mas não se fique por 
aqui já que, consoante o tempo que quei-

ra passar a conhecer este extraordinário 
lugar, poderá ainda visitar a Capela de S. 
Miguel, com impressionantes azulejos de 
cores vivas; a Biblioteca Joanina, um dos 
expoentes máximos do Barroco que, para 
além da aquitetura deslumbrante, acolhe 
atualmente um acervo com cerca de 40.000 
livros; e o Laboratório Chimico, construído 
durante a reforma iniciada pelo Marquês 
de Pombal e também pertencente ao Mu-
seu da Ciência. Não esqueçamos, claro, a 
subida à Torre da Universidade, também 
conhecida como A Cabra. Ganhe coragem 
e suba os 180 degraus que o separam de 
uma das melhores vistas sobre a cidade. 

Passear na Alta de Coimbra é, por si só, 
passear por um Lugar Património Mundial 
da Humanidade. Se quisermos ser exatos, 
a Alta tem, ao todo, 21 edifícios classi-
ficados, incluindo os vários edifícios do 
Estado Novo, junto à Rua Larga e à Praça 
de D. Dinis, o Colégio de S. Jerónimo e até 
o Jardim Botânico  11    [Conheça todos os 
edifícios  classificados na pág. 26]. Passeie 
tranquilamente pela estufa, pela mata e 
pelos canteiros temáticos, sabendo que 
as crianças vão adorar o espaço livre para 
correr e brincar. 
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Não deixe de passar pela Sé Nova, mesmo 
em frente ao Museu Nacional Machado de 
Castro  12 , outro ponto de paragem obriga-
tória. A vista da varanda do museu ajuda a 
justificar a paragem mas o que realmente 
nos faz demorar é a sua coleção de metais 
preciosos medievais, cerâmicas, têxteis, mo-
biliário e objetos arqueológicos recolhidos 
em mosteiros e conventos abandonados da 
região de Coimbra. Se tiver oportunidade, 
não deixe escapar a visita ao criptopórtico 
onde assentava o fórum da antiga cidade 
romana de Aeminium.

Aceite as ruelas estreitas como compa-
nhia e perca-se pela Alta de Coimbra. A pé, 
sempre a pé. Descanse durante alguns mi-
nutos na escadaria da imponente Sé Velha, 
ainda hoje palco de um dos mais importantes 
momentos da vida académica, a Serenata 
da Queima das Fitas, em maio. E desça, com 
cuidado, o Quebra-Costas – uma escadaria 
íngreme que liga o largo da Sé ao Arco de 
Almedina, a principal porta da antiga cerca 
medieval. A Muralha de Coimbra – que corria 

por 1800 metros e circunscrevia quase 22 
hectares– contava com cinco portas e um 
considerável número de torres. A Torre de 
Almedina é uma das que melhor resistiu à 
ditadura do tempo, sendo hoje o Núcleo da 
Cidade Muralhada  13  e um dos três polos 
do Museu Municipal de Coimbra. Segue-se 
a Torre de Anto, que acolhe agora o Núcleo 
da Guitarra e do Fado de Coimbra  14 . Mo-
numento Nacional desde 1935, este espaço 
conta a história e as estórias associadas ao 
património imaterial da Canção de Coimbra. 
A visita começa com a guitarra do icónico 
tocador de guitarra de Coimbra, Carlos Pare-
des, e é documentada a existência de inúme-
ras oficinas de mestres violeiros bem como 
a evolução das guitarras e dos conteúdos 
das próprias canções. Já na agitada Rua 
Ferreira Borges, encontrará o terceiro núcleo 
do Museu Municipal, no Edifício Chiado  15  
que, para além de um excelente exemplar 
da arquitetura do ferro, alberga a coleção 
de arte (dos séculos XIX e XX) doada pelo 
casal Telo de Morais. 

Património Mundial 
da Humanidade
Universidade e 
Alta de Coimbra:

Paço Real / Paço das Escolas
Casa dos Melos
Faculdade de Letras
Biblioteca Geral
Arquivo da Universidade
Faculdade de Medicina
Departamentos 
de Física e Química
Departamento de Matemática
Colégio de São Jerónimo

Real Colégio das Artes
Laboratório Chimico
Colégio de Jesus
Casa das Caldeiras
Associação Académica 
de Coimbra
Colégio de São Bento
Jardim Botânico
Colégio da Trindade
Colégio da Pedreira
Colégio de Santa Rita
Imprensa da Universidade
Sé Velha
Museu Nacional de 
Machado de Castro

Património Mundial 
da Humanidade 
Rua da Sofia:

Palácio de Sub-Ripas
Colégio de Santo Agostinho
Mosteiro de Santa Cruz
Antigo Colégio das Artes
Colégio do Espírito Santo
Colégio de São Boaventura 
Colégio de N. Sra. do Carmo
Colégio de N. Sra. da Graça
Colégio S. Pedro dos Terceiros
Colégio de S. Tomás de Aquino 
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O Património Mundial da Humanidade es-
tende-se ainda à Rua da Sofia pela sua im-
portância para a fundação da Universidade. 
Neste núcleo existem dez edifícios classi-
ficados, que vão desde a Igreja de Santa 
Cruz, Panteão Nacional onde se encontra 
sepultado D. Afonso Henriques, ao Antigo 
Colégio das Artes, no Pátio da Inquisição 
[Conheça todos os edifícios classificados 
na pág. 26]. Já que aqui está, não deixe de 
passear pelas labirínticas ruas da Baixa de 
Coimbra e descubra as praças e pequenos 
largos que vão interrompendo a malha ur-
bana. Aproveite e recupere energias numa 
das tascas típicas da Baixa ou relaxe ape-
nas numa das muitas esplanadas, de pre-
ferência com vista priviligiada para o rio.

O passeio segue, agora, para a outra mar-
gem do Mondego, de preferência com um 
Pastel de Santa Clara na mão. Até porque o 
Convento de Santa Clara é um dos próximos 
pontos de paragem nesta viagem. Estes 
pastéis eram confecionados no convento, 
onde as claras de ovos eram usadas para 
engomar tecidos e as gemas excedentes 
eram convertidas em doces iguarias. Para 
fazer face às dificuldades vividas pelas or-
dens religiosas no século XIX, comerciali-
zaram-se os pastéis que assim chegaram 
aos nossos dias. Mas antes de chegarmos 
ao Mosteiro, passamos pelo paraíso dos 
mais novos, o Portugal dos Pequenitos  16 . 
O nome não engana e este parque é, literal-
mente, uma réplica do país à escala dos mais 

pequenos. Além dos exemplares de casas 
típicas de vários pontos de Portugal, as crian-
ças ainda podem divertir-se numa réplica da 
“Torre da Universidade”, em miniatura, claro. 

Agora sim, seguimos a pé por uma rua 
longa até chegarmos ao Mosteiro de Santa 
Clara-a-Velha  17 . A visita ao antigo mosteiro 
fundado por D. Mor Dias em 1283 começa 
com um vídeo sobre a história do mos-
teiro, passado de hora a hora. Segue-se a 
exposição de artefactos, pintura, fotografia 
e azulejos originais e só depois rumamos 
ao exterior, onde encontramos as ruínas 
da igreja e podemos imaginar alguns lo-
cais de outrora, como o antigo Paço da 
Rainha Santa Isabel- um dos cenários da 
história de D. Pedro e D. Inês de Castro. 

Continuando pela mesma rua que nos 
trouxe ao Mosteiro e encontramos, mais 
à frente, a Quinta das Lágrimas  18 . Hoje 
é um hotel de luxo rodeado de românticos 
jardins e alberga um dos ex-líbris da cé-
lebre história de amor: a Fonte das Lágri-
mas, cujas águas terão, segundo a lenda, 
bebido das lágrimas de Inês aquando da 
sua morte. A lenda vai mais longe e dita 
que a mancha avermelhada na rocha é 
sangue da própria.

Deixamos uma última dica: não parta 
de Coimbra sem conhecer a tradição cer-
vejeira da cidade, que tem dado passos 
firmes no seu restabelecimento e procu-
re pela cerveja artesanal local nos vários 
espaços comerciais da cidade. 
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De Coimbra à Lousã 
35,5 KMs

D E→

Paragens obrigatórias:
19  PO.RO.S - Museu

Portugal Romano 
em Sicó

Desvios:
21  Paço da Ega
22  Castelo de Soure
23  Castelo do Germanelo
24  Castelo de Penela 

Já de carro e a sair de Coimbra, seguimos 
pelo IC2 em direção a Condeixa-a-Nova, para 
encontrar o PO.RO.S – Museu Portugal Roma-
no em Sicó  19 . Este museu conta a história 
da romanização nas terras de Sicó. Decerto 
já ouviu falar de Conímbriga, certo? Ora, o 
PO.RO.S oferece uma viagem no tempo, de 
cerca de dois mil anos, onde poderá ficar a 
conhecer tudo sobre esta civilização, bem 
como sobre a ocupação e influência romana 
naquela localidade e na região. Não deixe esca-
par o filme que apresenta uma reconstituição 
histórica da cidade de Conímbriga antes da 
sua destruição, já que é para lá que seguimos 
viagem.Apenas dois quilómetros nos sepa-
ram das Ruínas Romanas de Conímbriga  20 , 
um Museu Monográfico onde pode imaginar 

como seria o quotidiano desta civilização a 
partir de achados arqueológicos de grande 
valor que aqui foram encontrados. Pode ainda 
observar os vestígios arquitetónicos de alguns 
edifícios – como as Casas dos Repuxos ou 
de Cantaber –, que nos chegaram até hoje. 
O parque de merendas é uma boa aposta 
para descansar ou se viajar com crianças, 
assim como o restaurante, com uma vista 
que vale a pena. No verão, espere encontrar 
uma banca de gelados, que fazem as delícias 
de toda a família.

Se ficou entusiasmado, propomos-lhe 
que explore esta região um pouco mais a 
fundo, já que aqui é ainda possível observar 
o cruzamento dos vários tempos da Histó-
ria, desde a romanização à época medieval. 
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Carregue o seu carro elétrico:
Em Soure
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Seguindo pela EN 342, encontrará dois 
marcos importantes na história templária 
da região e do país, que integram inclusi-
vamente a linha defensiva do Mondego 
[Saiba mais sobre Rota dos Castelos e 
Muralhas do Mondego na pág.11]. o Paço  
da Ega  21 , a poucos quilómetros de Con-
deixa-a-Nova, e o Castelo de Soure  22 , no 
concelho que lhe dá nome. Por outro lado, se 
optar por percorrer o IC3, irá ter ao Castelo 
do Germanelo  23 , com uma paisagem des-
lumbrante sobre o vale do Rabaçal – onde 
pode também descobrir uma Villa Romana 
habitada no séc. IV – e avistar, inevitavel-
mente a sul, o Castelo de Penela  24 . No cru-
zamento dos dois percursos, encontra-se 
o Complexo Monumental de Santiago da 
Guarda, em Ansião (Região de Leiria), que 

para além dos vestígios medievais, tam-
bém esconde uma vila tardo-romana do 
século V. Enquanto percorre os caminhos 
da Serra de Sicó, terá várias oportunidades 
para comprar ou, provar o Queijo Rabaçal 
DOP. Produzido de forma artesanal a partir 
de uma mistura de leites de ovelha e cabra, 
aromatizados pelas ervas que crescem nos 
solos da serra, esta qualidade de queijo é 
um dos ex-líbris gastronómicos da região. 

Mas esta viagem não se fica por aqui, 
pois a apenas alguns minutos da nossa 
próxima paragem, no Parque Biológico da 
Serra da Lousã, poderá visitar o Alto do Cal-
vário, em Miranda do Corvo, que conta com 
a torre sineira e a cisterna, ainda hoje tes-
temunhos do castelo que aqui foi erigido 
por volta de 998. 
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Da Lousã ao Piódão   
95 KMs

E F→

Paragens obrigatórias:
25  Parque Biológico 

da Serra da Lousã
F  Piódão

Fotografia essencial:
F  Piódão

31  Praia Fluvial 
da Foz D’Égua 

Carregue o seu carro elétrico:
Na Lousã

Chegamos ao Parque Biológico da Serra da 
Lousã  25 , em Miranda do Corvo, que abrange 
uma área de cerca de 33.000 metros quadra-
dos de Reserva Ecológica Nacional. Aqui não 
faltam atividades para toda a família, já que 
integra um parque de vida selvagem, uma 
quinta pedagógica, labirinto de árvores de fruto, 
roseiral, centro hípico, o Museu Vivo de Artes 
e Ofícios Tradicionais e, ainda, um restaurante. 
Pelo caminho, desfrute da paisagem natural 
única e não se assuste se encontrar burros, 
corujas, esquilos, raposas, linces, lamas e até 
ursos. Ainda no Parque, o Restaurante Mu-
seu da Chanfana  26  é uma boa aposta para 
quem gosta de descobrir os sabores locais 
mas, convém reservar mesa com antecedên-
cia. A chanfana é, aliás, um dos pratos mais 

icónicos da Região de Coimbra. Dependendo 
do concelho onde estivermos, ou da mão (e 
receita secreta) do cozinheiro, é possível no-
tar pequenas diferenças de sabor deste pra-
to feito com carne de cabra. Se provar esta 
iguaria em Vila Nova de Poiares, repare que é 
confecionada e servida num caçoilo de barro 
preto. Saiba que é Barro Preto de Olho Marinho, 
uma produção típica e com grande tradição e 
importância no concelho. A viagem leva-nos 
ainda ao Castelo da Lousã, outrora refúgio do 
rei Arunce, que residia em Conímbriga, mas 
não partimos sem levar alguns potes de Mel 
da Serra da Lousã DOP. Devemos um agra-
decimento às abelhas que se alimentam da 
flora natural desta Serra para produzir um 
néctar famoso pela viscosidade e cor escura.
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Mergulhamos agora a fundo nas curvas e con-
tra-curvas da serra para chegar ao concelho 
de Góis, onde se encontra o Ecomuseu das 
Tradições do Xisto  27 . Mesmo antes de chegar, 
passamos pela Aldeia de Xisto da Comareira. 
Pare o carro e aproveite alguns momentos 
para respirar o ar puro e contemplar a paisa-
gem no miradouro construído para o efeito 
e não se esqueça de eternizar a memória 
em fotografia. Terá de continuar o mesmo 
caminho para chegar a Aigra Nova, a Aldeia 
do Xisto onde o Ecomuseu encontrou casa. 
É aqui que as tradições e a cultura serra-
nas são contadas e mostradas de forma 

aberta e complementar. Este museu vivo 
leva-nos numa viagem pela Serra da Lou-
sã: pode apadrinhar uma planta ou ajudar 
na reflorestação da serra na Maternidade 
das Árvores, conhecer a fauna e a flora lo-
cais e descobrir as várias Aldeias do Xisto 
da região [Saiba mais sobre as Aldeias do 
Xisto na página 37]. Faça o que fizer, não 
deixe de recuperar o fôlego – e a energia 

– sentado no banco que serve de miradou-
ro, mesmo ao lado do espaço onde pode 
deixar o carro. Acredite que o simples ato 
de nos sentarmos num banco de jardim já 
valeu muito a pena.

Aldeias do Xisto – aldeiasdoxisto.pt

A Rede de Aldeias do Xisto integra 27 aldeias distrí-
buídas em quatro núcleos principais: os das Serras 
da Lousã e do Açor, do Zêzere e do Tejo-Ocreza. 
Esta rede pretende salvaguardar o património 
arquitétónico e paisagístico da região, bem como 
as artes e ofícios tradicionais que aqui se concen-
tram. Na Região de Coimbra, atente na beleza pe-
culiar destas pequenas aldeias espalhadas pelo 
território em perfeita comunhão com a natureza.

Aldeias do Xisto - Região de Coimbra

Serra da Lousã: 
Aigra Nova; Aigra Velha; Candal; Casal Novo; 
Cerdeira; Chiqueiro; Comareira; Ferraria de São 
João; Gondramaz; Pena; Talasnal.

Serra do Açor: 
Aldeia das Dez; Benfeita; Fajão; Vila Cova de Alva.
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À medida que nos vamos aproximando do 
final desta viagem pela Região de Coim-
bra, começa a ser mais difícil imaginar o 
regresso a casa, tal é o desejo de conti-
nuar a comer bem. Quer mais uma razão? 
Até lhe damos duas: cabrito assado, que 
encontra facilmente por toda a Região de 
Coimbra, ou o maranho, um tipo de enchido 
típico da Pampilhosa da Serra, que dife-
re do maranho da vizinha Região da Beira 
Baixa pelo tipo de erva aromática utilizada 
na sua confeção. Depois de uma refeição 
farta, descanse debaixo de um céu estre-
lado, de preferência. É que a região que 
engloba os concelhos de Pampilhosa da 
Serra, Mortágua, Arganil e Góis, e que se 

estende a Penacova, Oliveira do Hospital 
e Tábua, reúne condições únicas de visi-
bilidade e níveis de (pouca) poluição lumi-
nosa ideais para obter a certificação Dark 
Sky nas Aldeias do Xisto  28 . Esta distinção 
classifica os melhores céus não só para a 
observação astronómica, mas também, 
claro, para dormir ao ar livre. Imagine as 
possibilidades: um grupo de amigos pode 
contar histórias pela noite dentro; um casal 
apaixonado pode passar a noite deitado 
numa manta de piquenique a imaginar o 
futuro; e um aspirante a astrofísico pode 
conhecer melhor o universo. Espere, por 
isso, o anoitecer para que a verdadeira ex-
periência comece.  

Quando tiver coragem para abandonar um 
dos céus mais bonitos do país, siga em 
direção ao concelho de Arganil para en-
contrar a Aldeia Histórica do Piódão. Até 
lá, esperam-nos algumas curvas e cerca de 
uma hora de viagem, mas não se assuste. 
Todo o tempo vale a pena para desfrutar 
da magnífica paisagem que nos acompa-
nha no caminho, como a da Mata da Mar-
garaça ou da Fraga da Penha. Ao chegar, 
repare nas casas encaixadas umas nas 
outras e perfeitamente organizadas, que 
tornam este lugar tão especial. Suba até 
ao topo da aldeia, onde um miradouro o 
espera. A partir daí é só preparar a má-
quina fotográfica e tentar não se perder 

entre ruas e ruelas, sempre com muitas 
escadas à mistura. Se se sentir aventureiro, 
siga o caminho pedestre da Foz D’Égua  29  
e mergulhe nas águas límpidas da praia 
fluvial que o esperam após alguns quiló-
metros de caminhada. Juntamente com a 
ponte de corda, lá bem no alto, este é um 
dos spots mais instagramados do país e 
é fácil perceber porquê. 

Depois de rendidos aos encantos da na-
tureza pura da Serra do Açor, continuamos 
acompanhados por paisagens de cortar a 
respiração desta que é a quinta serra mais 
alta de Portugal Continental. Ao cruzar o 
rio Alva, chegaremos à última etapa da 
nossa viagem.
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Do Piódão a 
Oliveira do Hospital  

59 KMs

F G→

Paragens obrigatórias:
30  Ruínas Romanas

de Bobadela
31  Capela do Senhor 

dos Milagres

Carregue o seu carro elétrico:
Em Tábua

Não damos esta aventura por terminada 
sem antes entrar em plena região demar-
cada do Queijo Serra da Estrela DOP, que 
se estende aos concelhos de Oliveira de 
Hospital e Tábua. Após provar esta iguaria 
de pasta mole e amanteigada e guardar 
alguns exemplares na bagagem, segui-
mos ao encontro de um dos mais bem 
preservados conjuntos arquitetónicos 
do período romano em Portugal. Saiba 
que não é por acaso que na Região se 

encontram, ao mesmo tempo, deliciosos 
queijos, vinhos e vestígios desta antiga 
civilização, já que foram os romanos os 
responsáveis pela introdução dos saber 
fazer e técnicas de produção seculares que, 
ainda hoje, resultam nestes produtos tão 
importantes para o território. Chegamos, 
assim , às Ruínas Romanas de Bobadela  30 , 
em Oliveira do Hospital, das quais fazem 
parte o Arco, que dá as boas-vindas aos 
visitantes, o fórum, que marca aquela 
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 Penedo Oscilante
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que seria a praça central da antiga cidade 
romana, o anfiteatro e a enigmática cabeça 
de um imperador romano. Mas a presença 
do Homem neste território remonta a um 
período de, pelo menos, cerca de 6.000 
anos e ainda é possível visitar alguns dos 
vestígios do período neolítico no concelho 
de Oliveira do Hospital. Se o tema lhe inte-
ressa, procure pelas Antas do Pinheiro dos 
Abraços (ou Dólmen da Bobadela como é 
também conhecida), da Arcaínha, em Seixo 
da Beira, ou o Dólmen da Sobreda.

Rumamos até Tábua entre paisagens 
serranas que apenas são interrompidas 
pelos muitos cursos de água e rios, como 
o Seia, Alva e o Mondego. Siga o nosso 
conselho e faça um pequeno desvio para 
desfrutar de uma paisagem inspiradora (e 
muito fotogénica) a partir do Penedo Osci-

lante (ou Penedo Cabana, como também 
é conhecido), que conta com o Mondego 
como protagonista. Pelo caminho, apro-
veite para mergulhar em plena natureza, 
em qualquer uma das muitas praias flu-
viais que aqui poderá encontrar. Continue 
connosco nesta última etapa que nos leva  
até à Capela do Senhor dos Milagres  31 , 
que surpreende pela planta octogonal e 
arquitetura barroca, bem como pelas ima-
gens do Senhor dos Milagres, de S. José e 
da Senhora da Piedade. 

Antes da despedida, não deixe de pro-
var,  mais uma vez, o Queijo da Serra, agora 
acompanhado por um copo de vinho do Dão, 
já que nos encontramos em plena Região 
Demarcada. Leve a saudade consigo e a 
vontade de voltar brevemente a esta Região 
de tantas histórias e sabores singulares.
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*Acessível a todos:
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O melhor da região

*Estes locais garantem total 
acessibilidade a todos os 
turistas com necessidades 
de acessibilidade, sejam elas 
motoras, visuais e auditivas. 
Para saber mais sobre estes 
e outros recursos da Região 
Centro, aceda a www.tur4all.pt.



Já muito se cantou e escreveu sobre Coim-
bra. Estes são apenas alguns dos versos 
que dão música à Cidade dos Estudantes. 
Se conhecer alguma, não resista à vontade 
de cantarolar. 

1. 
Coimbra é uma lição 
De sonho e tradição 
O lente é uma canção 
E a lua a faculdade 
O livro é uma mulher 
Só passa quem souber 
E aprende-se a dizer saudade. 
Coimbra, de Alberto Ribeiro 
(Letra de José Maria 
Galhardo e composição 
de Raul Ferrão) 

2.  
E levas em ti guardado 
O choro de uma balada 
Recordações do passado 
O bater da velha Cabra

Capa negra de saudade 
No momento da partida 
Segredos desta cidade 
Levo comigo p'ra vida. 
Balada da Despedida do 
5º Ano Jurídico
(Letra de António Vi-
cente e música de João 
Paulo Sousa e Rui Pedro 
Lucas)

Coimbra é 
uma canção

3. 
Ai como é belo 
À luz da lua 
Ouvir-se um fado em plena rua 

Sou cantador apaixonado 
Vibrando as cordas 
A cantar o fado 
À Meia Noite ao Luar, 
da Estudantina 
Universitária de Coimbra 



POSTOS DE TURISMO

Posto de Turismo de Arganil 
Avenida das Forças 
Armadas, Edifício do Museu, 
Arganil 
Contacto: 235 200 137 

Posto de Turismo
de Cantanhede 
Largo Conselheiro Ferreira 
Freire, Cantanhede 
Contacto: 231 410 155 

Posto de Turismo
de Coimbra 
Praça da República
Contacto: 239 857 186 

Posto de Turismo 
de Condeixa-a-Nova
Centro Cívico,
Praça do Município, 
Condeixa 
Contacto: 239 940 143 

Posto de Turismo
da Figueira da Foz 
Avenida 25 de Abril, Figueira 
da Foz 
Contacto: 233 422 610 

Posto de Turismo de Góis 
Largo Francisco Inácio Dias 
Nogueira, Góis 
Contacto: 235 770 113 

Posto de Turismo da Lousã
Museu Etnográfico 
Dr. Louzã Henriques 
Rua Dr. João Luso 
Contacto: 239 990 040

Welcome Center 
Aldeias do Xisto 
Rua Miguel Bombarda, 18, 
Lousã 
Contacto: 239 993 372 

Informações

Posto de Turismo 
Luso-Buçaco 
Rua Emídio Navarro, 136, 
Mealhada 
Contacto: 231 939 133 

Posto de Turismo 
da Mealhada
Parque da Cidade
Av. Fonte Nova, Mealhada
Contacto: 231 281 372

Posto de Turismo de Mira 
Avenida da Barrinha, Mira 
Contacto: 231 480 550 

Posto de Turismo 
de Miranda do Corvo 
Avenida José Falcão, 
Miranda do Corvo 
Contacto: 239 530 316 

Posto de Turismo
de Montemor-o-Velho 
Paço das Infantas, Castelo 
de Montemor 
Contacto: 239 680 380 

Posto de Turismo
de Mortágua 
Centro de Animação Cultural 
– Rua Padre Moderno, 2, 
Mortágua 
Contacto: 231 927 464 

Posto de Turismo 
de Oliveira do Hospital 
Biblioteca Municipal - Largo 
Ribeiro do Amaral, 18, 
Oliveira do Hospital 
Contacto: 238 609 269 

Posto de Turismo de 
Pampilhosa da Serra 
Edifício Gira – Rua Rangel 
de Lima 
Contacto: 235 590 323 

Posto de Turismo
de Penacova 
Largo Alberto Leitão, 5, 
Penacova 
Contacto: 239 470 300 

Posto de Turismo de Penela 
Praça do Município, Penela 
Contacto: 239 561 132 

Posto de Turismo de Soure 
Largo do Castelo, Soure 
Contacto: 239 509 190 

Posto de Turismo de Tábua 
Rua Dr Francisco Beirão, 
16, Tábua 
Contacto: 235 413 990 

Posto de Turismo de Vila 
Nova de Poiares 
Centro Cultural de Poiares – 
Largo da República 
Contacto: 239 423 433

Aldeias do Xisto
Casa Grande - Centro 
Dinamizador
Barroca, Fundão 
Contacto: 275 037 393

Aldeias Históricas 
de Portugal
Rua Pedro Álvares Cabral, 
n.º 52, Belmonte
Contacto: 275 913 395

Castelos e Muralhas 
do Mondego
Praça do Município, Penela
Contacto: 911 051 882

DE MIRA À 
FIGUEIRA DA FOZ 

01  Museu do Território
da Gândara 
Avenida 25 de Abril, 301, Mira 
Horário: 
seg - sex 09h-13h e 14h-17h 
Contacto: 231 480 550 

02  Monumento Natural do 
Cabo Mondego 
GPS: 40.199684, -8.898220 

03  Fortaleza de Buarcos 
Rua 5 de Outubro, 1, Buarcos 
cm-figfoz.pt 

04  Praias da Figueira da Foz 
Figueira da Foz 
GPS: 40.151874, -8.870924 

DE FIGUEIRA DA FOZ
AO LUSO

06  Núcleo Museológico 
do Sal 
Armazém de Lavos, 
Salina Municipal do Corredor 
da Cobra, Lavos
Horário: 
1 mai – 15 set qua - dom 
e feriados 10h30-12h30 e 
14h30-18h45; 
16 set – 30 abr qui-dom e 
feriados 10h-12.30h e 14h-16h. 
Encerra 1 jan, dom Páscoa, 
1 mai, 24 jun 25 de dez 
Contacto:966 344 488

07  Castelo de 
Montemor-o-Velho
Horário: 
mar – out 10h-18h30;
nov – fev 09h30-17h30. 
Encerra 1 jan, dom Páscoa 
e 25 dez
contacto: 239 680 380
cm-montemorvelho.pt

08  Mata Nacional 
do Buçaco 
Luso 
Horário: 
Inverno 9h - 13h 14h - 17h
Verão 9h - 13h 14 - 19h
Contacto: 231 937 000 
www.fmb.pt

09  Termas de Luso 
Rua Álvaro Castelões, Luso 
Contacto: 231 937 910 
termasdeluso.pt 

DO LUSO A COIMBRA

 10  Universidade 
de Coimbra, Alta e Sofia
www.cm-coimbra.pt
www.uc.pt

11  Jardim Botânico 
Calçada Martim de Freitas 
Horário:
abr – set 09h-20h; 
out – mar09h-17h30 

12  Museu Nacional 
Machado de Castro 
Largo Dr José Rodrigues 
Horário:
ter 14h-18h; qua-dom 10h-18h 
(última entrada 30 min antes 
do fecho) 
Contacto: 239 853 070,

13  Museu Municipal 
Núcleo da Cidade 
Muralhada – Torre de 
Almedina 
Pátio do Castilho, Coimbra 
Horário:
ter - sab 10h - 13h 14h - 18h
Contacto: 239 833 771
 14  Museu Municipal
Núcleo da Guitarra e do 
Fado de Coimbra - 
Torre de Anto 
Rua de Sobre Ribas, Coimbra 
Horário: 
ter-dom 10h-13h e 14h-18h
Contacto: 239 857 525

15  Museu Municipal
Edifício Chiado
Rua Ferreira Borges, 85, 
Coimbra 
Horário: 
ter-sex 10h-18h, 
sab-dom 10h-13h e 14h-18h
Contacto: 239 840 754 

16  Portugal dos Pequenitos 
Largo Rossio de Sta Clara 
Horário:
jan – fev 10h-17h;
mar – mai 10h-19h; 
jun – 15 set 09h-20h;
16 set – 15 out 10h-19h;
16 out – dez 10h-17h 
Contacto: 239 801 170  



Informações

17  Mosteiro de 
Santa Clara-a-Velha 
Rua das Parreiras 
Horário: 
1 abr – 14 set 
ter-dom 10h-19h; 
15 set – 31 mar
ter-dom 9h-27h
(19h aos fins-de-semana) 
Contacto: 239 801 160

18  Quinta das Lágrimas 
Rua José Vilarinho Raposo, 
1, Coimbra 
Horário: 
16 Mar – 15 Out 
ter-dom 10h-19h;
16 Out – 15 Mar 
ter - dom 10h-17h 
Contacto: 239 802 380

DE COIMBRA À LOUSÃ 

19  PO.RO.S – Museu 
Portugal Romano em Sicó 
Qta de S. Tomé, Av. 
Bombeiros Voluntários 
de Condeixa-a-Nova, 41, 
Condeixa-a-Nova 
Horário:
abr – set ter - dom 10h-19h; 
out – mar ter - dom 10h-18h. 
Encerra
1 jan, dom de Páscoa,
1 mai, 24 jul, 25 dez 
Contacto: 239 949 122 

20  Ruínas Romanas 
de Conímbriga 
Condeixa-a-Velha 
Horário: 
mar - out 10h-19h.
nov - fev 10h-18h 
Encerra1 jan, domingo de 
Páscoa, 1 mai, 25 dez 
Contacto: 239 941 177 
www.conimbriga.pt 

21  Paço da Ega 
GPS: 40.095648, -8.537202 

22  Castelo de Soure 
GPS: 40.056765, -8.626079 

23  Castelo do Germanelo 
GPS: 40.026316, -8.430298 

24  Castelo de Penela 
Praça do Município, Penela 
Horário: 
abr – set 08h-21h; 
out – mar 08h-19h 

DA LOUSÃ AO PIÓDÃO

25  Parque Biológico
da Serra da Lousã 
Quinta da Paiva 
Horário:
out – abr
seg - sex 09h-18h,
sáb - dom 10h-18h; 
mai – set 
09h-19h, 
Nota: os museus estão 
encerrados à seg, exceto 
feriados 
Contacto: 239 538 444 

Agora que já conhece Coimbra, continue 
a viajar connosco por outros destinos dentro 

do Centro de Portugal

Ria de Aveiro Região de Leiria 

No lugar onde a terra encontra o mar e se 
transforma em Ria há um universo de estó-
rias, sabores e tradições, trazidas até hoje 
pelas memórias das suas gentes.
Da viagem pelos onze municípios da Re-
gião de Aveiro poderá, por isso, esperar um 
equilíbrio singular entre a natureza e a ur-
banidade, entre o património histórico e
a cultura popular, ou mesmo entre os sabo-
res salgados do mar e da ria e os irresistíveis 
doces herdados de saberes-fazer seculares. 
Deixe-se embalar pelos moliceiros, perca-se 
nos museus, apaixone-se pelos parques, 
lagoas e paisagens que nos tiram o fôle-
go...Recupere energias à mesa e, acima 
de tudo, não tenha pressa de voltar a casa.

A Região de Leiria respira natureza e nós ti-
ramos partido do melhor que esta tem para 
oferecer. As Serras são autênticas montras 
de todo o território, as suas grutas fazem-

-nos descer ao interior da Terra e descobrir 
tesouros que nos ficarão, para sempre, gra-
vados na memória. O Património Mundial da 
Humanidade é celebrado e até encontramos 
conventos tão bem guardados quanto belos. 
Pelo caminho mergulhamos em idílicas la-
goas, fazemos quilómetros acompanhados 
pelo rebentar das ondas e aventuramonos 
na rota de um dos mais bonitos rios do país. 
Só assim, depois de emergir do que a Região 
de Leiria tem para nos oferecer, podemos 
dizer que a descobrimos realmente.

Aqui ao lado

26  Restaurante
Museu da Chanfana 
Parque Biológico da Serra 
da Lousã 
Horário:
12h-15h e 19h30-23h 
Contacto: 239 538 445 

27  Ecomuseu das 
Tradições do Xisto 
Aigra Nova, Góis 
Horário:
seg - sex 09h-18h,
sáb - dom 09h-17h 
Contacto: 235 778 644 

F  Aldeia Histórica de Piódão
GPS: 40.185062, -8.149978
aldeiashistoricasdeportugal.
com

29  Praia Fluvial 
da Foz D’Égua 
GPS: 40.247274, -7.812757

DO PIÓDÃO A
OLIVEIRA DO HOSPITAL 

30  Ruínas Romanas
de Bobadela 
Oliveira do Hospital
GPS: 40.360983, -7.893313

31  Capela do Senhor
dos Milagres 
Largo Senhor dos
Milagres, Tábua 
Contacto: 235 412 156 



 Verifique os pneus.
Sabia que se a pressão não estiver 
ajustada aos valores recomendados 
pelo fabricante poderá consumir mais 
combustível? Poupe a carteira e o 
ambiente.

É tão amigo do ambiente que 
até já conduz um carro elétrico? 
Então não dê esta viagem por iniciada sem
antes garantir que tem carga suficiente
para os quilómetros que quer cumprir. Mas
ao longo deste roteiro pode também ficar a
saber onde carregar o seu carro.

Dicas para uma viagem perfeita Dicas para uma viagem 
amiga do ambiente

 À volta do carro.
Já que andamos à volta do carro, 
aproveite para verificar os filtros 
de ar e os níveis de água e óleo.

 Já tem o gps preparado?
Afixado no carro ou no telemóvel, convém 
garantir que tem o gps sempre à mão 
e pronto a usar (com segurança, claro).

 Música para o caminho:
prepare uma boa seleção de CDs ou 
playlists no telemóvel para lhe fazerem 
companhia e proporcionarem momentos 
de pura diversão ao longo da estrada.

 Vai viajar com crianças?
Talvez seja aconselhável pensar 
já em jogos e distrações para ocupar 
o seu tempo durante a viagem. 
E não se esqueça da cadeira, pelo 
menos para os menores de 12 anos.

 Faça as malas e siga viagem.

 Roupa q.b.
Roupa q.b. Lembre-se que vai passar 
muito tempo a caminhar e a descobrir 
novos locais. Quanto mais tempo passar 
a escolher a roupa que quer usar, menos 
tempo tem para aproveitar a viagem. 
E quanto mais pesadas forem as malas, 
mais combustível vai gastar.

 Adira ao movimento anti-plástico.
Ao longo dos próximos dias vai sentar-se
à mesa de vários restaurantes e parques
de merendas. Sempre que possível, utilize
utensílios e recipientes reutilizáveis e
rejeite palhinhas, garrafas de plástico,
latas...

 Trate bem o parque de merendas. 
Deixe-o ainda melhor do que quando 
o encontrou, se possível. Tenha cuidado 
com o lixo que fez e se, por alguma 
razão, encontrar lixo deixado por outras 
pessoas, cumpra a boa ação do dia 
e arrume-o também.

 Respeite os percursos.
Ao longo desta aventura muitas 
vão ser as oportunidades para se 
“perder” pela natureza. Respeitá-la é, 
também, sinónimo de seguir os trilhos 
assinalados. Lembre-se que esta é a casa 
de muitas espécies e, por isso mesmo, 
evite o barulho e outras perturbações.

 Não alimente animais.
Se encontrar algum animal num 
dos percursos pela natureza, 
não lhe ofereça comida.

Seja responsável. 
Impulsionar a nossa economia e consumir 
localmente são apenas algumas das 
formas de respeitar e apoiar hábitos 
de consumo menos impactantes para 
o ambiente. Além disso, escolha produtos, 
serviços e experiências que potenciem 
a sustentabilidade de cada destino.

 Use meios de transporte alternativos.
Sempre que possível, estacione o carro 
e siga a pé. Muitas serão também as 
oportunidades para se aventurar num 
funicular ou até de bicicleta.
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1 dia é bom,  
2 é ótimo,  
3 nunca é demais.

O Centro de Portugal é o coração de um país 
verdadeiramente excecional, uma terra que 
pulsa viva, do mar às mais altas montanhas 
e que testemunha, desde tempos imemoriais, 
a riqueza e a diversidade da nossa história. 
Descubra a maior e mais diversa região 
turística nacional, um território que continua 
a desafiar o tempo e o esquecimento e que 
convida sempre a celebrar uma cultura 
única, que é também universal.

Co-Financiamento

1 dia é bom,  
2 é ótimo,  
3 nunca é demais.
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